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Previsão do Tempo para Fernandópolis - SP

Terça
11/11

Manhã Tarde Noite

Max

35°
Min

18°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

SE
9km/h

Vento/Intensidade

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Quarta
12/11

Manhã Tarde Noite

Max

36°
Min

20°
8mm
60%

Chuva/Probabilidade

E
7km/h

Vento/Intensidade

Sol e aumento de nuvens de manhã. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Quinta
13/11

Manhã Tarde Noite

Max

33°
Min

20°
29mm
92%

Chuva/Probabilidade

NE
5km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Sexta
14/11

Manhã Tarde Noite

Max

31°
Min

20°
2mm
64%

Chuva/Probabilidade

S
8km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Sábado
15/11

Manhã Tarde Noite

Max

30°
Min

17°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

SE
16km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia e períodos de céu nublado. Noite com muitas nuvens.

Tendências para os próximos dias

Domingo
16/11

Manhã

Max

29°
Min

16°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Segunda
17/11

Manhã

Max

31°
Min

18°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

Terça
18/11

Manhã

Max

32°
Min

22°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quarta
19/11

Manhã

Max

33°
Min

22°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quinta
20/11

Manhã

Max

33°
Min

23°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Fonte: climatempo.com.br
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PREVISÃO DO TEMPO

Chuva/
Probabilidade

0mm  0%
Vento/Intensidade

SE 16km/h

Manhã Tarde Noite

Sol com muitas nuvens durante o dia e períodos 
de céu nublado. Noite com muitas nuvens.

Fausto Pinato 
articula ações 
em apoio aos 
prefeitos de SP
Ele discutiu possíveis soluções para 
a crise enfrentada pelos prefeitos 
paulistas, colocando-se à disposição 
para futuras reuniões. Página A7

“Eu acho que falta homem e eu 
vejo pelas mulheres que dão em 
cima do meu marido”

Luciana 
Gimenez:

“Acho que falta homem”, 
diz Luciana Gimenez 

por conta do 
assédio ao marido

Durante a festa de lançamento da 
versão brasileira de “The Bachelor, 

Em Busca do Grande Amor”, Lu-
ciana Gimenez contribuiu sobre 
os relacionamentos. Pelo jeito o 

formato do programa, de colocar 25 mu-
lheres disputando um único homem, corres-

ponde à realidade nacional. Página B6

celebridades

Confira também tudo o que 
está rolando nas redes sociais 
e os destaques em eventos da 

região na página B2

social
POR

40 prefeitos irão 
prestigiar entrega de 
Título de Cidadão 
ao presidente do TJ
Desembargador José Renato 
Nalini receberá a honraria hoje 
na Câmara Municipal de 
Fernandópolis. Página A3

José Renato 
Nalini é natural de 

Jundiaí- SP, formado 
em Direito e mestre 
e doutor em Direito 

Constitucional 

à  1ª DEFESA PÚBLICA DE OFENSAS SOFRIDAS NA CÂMARA

Prefeita desabafa: “O que me deixa 
mais triste foi não ter recebido 
nenhuma manifestação de apoio”

A prefeita Ana Bim foi a última partici-
pante a discursar durante evento re-
alizado pelo CREAS. Ela abordou 
a importância do trabalho da Polí-

cia Militar de Fernandópolis quanto à proteção 
da mulher, a importância da vítima denunciar o 

agressor e o preconceito quanto a participação 
das mulheres na política, contando um pouco de 
sua trajetória. “Comecei na política porque me 
desafiaram dizendo que mulher não servia pa-
ra isso, e que eu não seria eleita vereadora. Não 
me calei, aceitei o desafio me tornando naque-

la eleição a candidata mais votada”, relembrou. 
Mas sua participação chamou a atenção ao fi-
nal de seu discurso, quando, pela primeira vez 
em público, em forma de desabafo, falou sobre 
as ofensas desferidas pelo vereador Chamel, du-
rante sessão do último dia 4. Página A5

Prefeito e 
vice cassados 
vão recorrer 
no Tribunal 
Superior 
Eleitoral

Administração inicia construção de 2 Unidades de Saúde
Os moradores de Ouroeste, mais 

precisamente dos Bairros Residen-
cial Rodrigues e Celestino Carnie-
lojá, podem comemorar mais uma 
conquista municipal com a cons-
trução de duas UBSs – Unidades 
Básicas de Saúde. As obras tive-
ram início há alguns meses e os 
serviços estão acelerados para 
que a construção dos prédios am-
plie ainda mais a cobertura médi-
ca e atendimento de toda a popu-
lação. Página A5

Vereadores 
decidem na 
segunda
se aceitam 
denúncia 
contra 
Chamel

Tribunal de Justiça analisa 
criação da Vara da Família,
a oitava de Fernandópolis

A Circunscrição Judiciária de 
Fernandópolis, de Entrância In-
termediária, atualmente possui 6 
Varas, além da 1ª Vara do Foro Dis-
trital de Ouroeste. Mas a conquis-
ta da 8ª Vara para a Comarca se 
aproxima. De acordo com 

o Diretor do Fórum de Fernandó-
polis, juiz Evandro Pelarin, o TJ-SP 
vem se sensibilizando com as rei-
vindicações locais levadas ao de-
sembargador José Renato Nalini, 
presidente do Tribunal de Justiça 
paulista. Página A7

Página A9

PM prende dois 
homens por 
tráfico de drogas

Jovens são 
detidos com 
fios de cobre 

Página A9

Página A9
Ambiental realiza “Operação Órion”

Na próxima segunda-feira (24), 
os vereadores que formam o 
Conselho de Ética da Câmara de 
Fernandópolis vão se reunir pa-
ra definir se aceitam a denúncia 
contra o vereador Rogério Cha-
mel (PSC) por quebra de deco-
ro por ofensas contra a prefeita 
Ana Bim (PSD) durante sessão 
ordinária na Câmara. Uma ba-
talha jurídica deve ter início no 
mesmo dia, já que o denuncian-
te, o médico Avenor Bim, defen-
de que o assunto seja tratado por 
uma Comissão Processante de 
vereadores e não pelo Conselho 
de Ética. Página A6

Defesa vai pedir efeito suspensi-
vo da decisão, para que o prefei-
to e vice possam seguir no cargo 
enquanto aguardam os próximos 
passos do processo. Página A4
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pontos...
Até 1889, o Brasil era governado pelo regime da Monarquia, comandado pela corte 
portuguesa. No dia 15 de novembro desse mesmo ano, um grupo de militares brasilei-
ros, liderados pelo Marechal Deodoro da Fonseca, deu um golpe de estado e decretou 
no país o regime Republicano. Foi o começo de uma nova etapa na história brasileira. 

Muitos fatores contribuíram para que a Monarquia perdesse o apoio e a popularidade entre os con-
servadores e progressistas. O Brasil não registrava nenhum crescimento social e econômico, possuía 
uma alta taxa de analfabestismo e a escravidão foi abolida apenas um ano antes da Proclamação da 
República.  O Dia 15 de Novembro é um feriado nacional no Brasil, com festividades espalhadas por 
todo o país, desfiles e solenidades. Uma data de grande importância para a trajetória brasileira, que 
mudou o rumo da história. Hoje, a Coluna Três Pontos traz o pensamento de três jovens estudantes 
sobre a data. 

Todos os feriados comemora-
dos no Brasil têm a data mar-
cada por algum motivo especí-
fico, a qual deve ser lembrada. 
15 de Novembro, porém, tem 
uma importância a mais, em 
minha opinião. Um marco pa-
ra a história do povo brasileiro. 
Foi o início de um novo regime 
político, a saída da Monarquia 
para a República. Regime po-
lítico que hoje nos permite ter 
acesso a todas as decisões to-
madas a respeito do nosso pa-
ís, de forma direta ou indireta. 
É importante que todos saibam 
o motivo pelo qual se comemo-
ra a Proclamação da Repúbli-
ca e como tudo aconteceu, pois 
parte do que se tem consolida-
do na história brasileira envol-
ve tal data.

Ainda há 
problemas 

Acredito nas 
mudanças

Um marco para o 
povo brasileiro

O Dia 15 de Novembro represen-
ta um marco na história, pois 
estabeleceu um regime  repu-
blicano,  defendendo uma des-
centralização que viria  para 
acabar com a monarquia.  Isso 
foi fundamental para o País pro-
gredir e avançar em questões 
políticas, econômicas e sociais. 
A proclamação da república foi 
o fim de uma forma de gover-
no que não correspondia às mu-
danças sociais em progresso, 
apesar do País de hoje ainda so-
frer problemas que não tiveram 
melhorias com o fim da monar-
quia. Enfim, uma data muito im-
portante para nosso país.  

Hiago Silva
Pré-

vestibulando  

Lorena 
Gutierrez

Estudante de 
odontologia

Camila Ribeiro 
Resende

Estudante de 
arquitetura

O feriado de 15 de Novembro 
tem se repetido ano após ano, 
e é interessante que generosa 
parte da população brasilei-
ra não saiba o porquê de haver 
esse dia para descansar dos 
seus afazeres cotidianos. Re-
lembrar que nesta mesma da-
ta em 1889 os protestos do po-
vo em crítica ao imperialismo 
foram atendidos, e, então fora 
proclamada a república, me faz 
ter esperança de que a massa 
ainda tenha poder para fazer 
as mudanças que o Brasil pre-
cisa hoje, de modo a não mais 
servir como manobra de alguns 
grandes.

.

DISPUTA PELA 
PREFEITURA 

EM 2016?

DESPEDIDA
E ÚLTIMAS

AÇÕES

R$ 12 MILHÕES 
BLOQUEADOS 
NA JUSTIÇA

AINDA NÃO 
EMPOSSADO, 

MAS JÁ...

Política
entrelinhas

nova onda de
cassação na região

decisão do tre-sp 
contra betinho

processante contra 
nice, em jales

risco alto 
contra chamel

Parece, ou melhor, é ciclíco e, peremptoria-
mente, com data marcada, sempre após as 
eleições nacionais e antes do período elei-
toral municipal, a cada quatro anos, ressur-
ge região afora novas polêmicas envolvendo 
cassações e perdas de mandatos de adminis-
tradores municipais. O único diferencial é a 
alternância dos nomes envolvidos. Saem da-
queles dantes envoltos em polêmicas, como 
foram os casos de Luiz Vilar em Fernandó-
polis, Nelson Pinhel em Ouroeste..., e cedem 
passagem para outros, atualmente represen-
tandos pelos que, a seguir, arrolamos.

E quem diria! O prefeito Betinho Martins, jun-
tamente com o vice Belizário, que venceram o 
último pleito municipal pedranopolense com 
relativa folga contra a coligação “União e Pro-
gresso”, encabeçada por Sidnei de Sá e Corote, 
estão hoje no cargo, somente por garantia legal 
imposta pela legislação eleitoral que lhes res-
palda a permanência até a decisão final a ser 
proferida pelo TSE-DF.  Na última quarta-feira 
o TRE-SP cassou o mandato de ambos, aplicou 
pena pecuniária de R$ 10 mil e ainda lhes deixou 
inelegíveis por oito anos. Resta aguardar a deci-
são recursal, cuja prolação deve ser em breve.

Talvez, percentualmente analisando, o risco 
mor está a cargo da alcaidessa jalesense. Ela 
responde, dentro do Parlamento Municipal, a 
abertura de uma Comissão Processante, for-
mada, sucintamente arrolando, em virtude de 
supostas irregularidades nos serviços de coleta 
de lixo e resíduos urbanos e nos processos de 
varrição das vias públicas. Dimensionando o 
estado de beligerância entre Legislativo e Exe-
cutivo e mostrando o alto risco incidido sobre 
Nice Mistilides, basta vermos que a abertura 
da Processante deu-se por unanimidade dos 
edis. Se escapar dessa, outras estão a caminho.

Denunciado junto ao Conselho 
de Ética por ter condnominado 
a prefeita Ana Bim de “jumen-
ta”, o vereador Rogério Cha-
mel apresentou Requerimento 
rogando dados da Secretaria 
Municipal de Esportes e Lazer. 
Sua suspeita é de que haja ser-
vidores “fantasmas” vincula-
dos à pasta. A Prefeitura tem 
15 dias para responder.

Uma medida adotada pela mu-
nicipalidade ouroestense pode 
resultar, se aprovada, numa 
inovação administrativa. Até o 
final do exercício deste ano, a 
Prefeitura passa a atender o pú-
blico das 07h00 às 13h00. Óbvio 
que visa economicidade, mas a 
inovação pode acabar pegando 
e o que, a princípio, era transi-
tório, se tornar definitivo.

Se nenhuma das várias articula-
ções políticas vingar, na próxima 
quinta-feira, dia 20, entra em lici-
tação a implantação da Praça de 
Pedágio na Ponte Rodoferroviá-
ria, na divisa entre SP e MS. Deta-
lhe! Pelo delineamento inicial da 
proposta, toda a renda deve ficar 
a cargo do governo estadual sul-
matogrossense que não gastou 
um único centavo na obra. 

E, como sempre ciclicamente também, o 
meio político fernandopolense, que não sabe 
viver em paz e incapaz de somente mirar 
ações propositivas, também entra no epicen-
tro das polêmicas com a infeliz  - para dizer 
o mínimo - adjetivação proferida pelo verea-
dor. Quinta-feira, o médico Avenor Bim já ha-
via ingressado com novo Requerimento, sob 
nova fundamentação jurídica, ratificando a 
necessidade de ações urgentes por parte do 
Conselho de Ética contra Chamel. O marido 
da prefeita quer, a todo custo, a cassação, por 
quebra de decoro, do parlamentar. 

Boatos já ocorreram 
em 2012, agora, com 
a derrota na disputa 
pela recondução, pe-

la sétima vez seguida, à Assem-
bleia Legislativa paulista, in-
tensificaram-se, e muito. E, na 
onda, a indicação é de que o pe-
tista poderia, agora, entrar para 
o rol dos pré-candidatos à Pre-
feitura de Ouroeste. No pleito 
passado o entrevistamos e con-
firmamos a negativa, mas, já na-
quela oportunidade, Zico não 
descartou, futuramente, o Exe-
cutivo do município onde, in-
clusive, detém propriedade ru-
ral. Agora, sem mandato eletivo, 
crescem as possibilidades. E os 
rumores na mesma proporção!

Quem acompanhou o 
discurso na última 
quarta, na Câma-
ra dos Deputados, 

cravou o clima de despedida 
do parlamentar votuporanguen-
se após dois mandatos. Além do 
adeus - ou até breve -, João Dado 
está materializando suas últimas 
ações. Dentre elas estão dois be-
nefícios para sua cidade, sendo 
a primeira a concecução de um 
aporte de R$ 750 mil  para a San-
ta Casa e o segundo a doação da 
área do extinto IBC, pertencen-
te ao governo federal, para a mu-
nicipalidade. No armazém deve 
continuar instalada a Coopervin-
te; na área restante devem ser 
construídas casas populares.

Dor de cabeça das 
pesadas para o pre-
feito de Votuporan-
ga. O juiz Reinaldo 

Moura de Souza decidiu pelo 
bloqueio de R$ 12 milhões dos 
bens de Marão, juntamente 
com Olívio Scamatti e também 
do então prefeito Carlão Pigna-
tari. Porém, o mais interessante 
da história recente fica por con-
ta da Nota Oficial da Prefeitura 
que informa que Marão irá re-
correr ao TJ por entender a me-
dida como descabível, pois, na 
sua avaliação, os contratos sub 
judice não foram firmados na 
sua gestão, mas sim em 2007 e 
2008, quando o prefeito era jus-
tamente Carlão Pignatari.

Ele ainda sequer foi 
empossado, mas as 
ações empreendidas 
no pós-eleitoral es-

tão rendendo rasgados elogios 
ao futuro parlamentar. Além de 
promover inúmeras visitações 
de agradecimentos públicos, 
Fausto tem participado de diver-
sos eventos, inclusive em recen-
te homenagem ao ministro Ri-
cardo Lewandowski e, na última 
terça-feira, foi o único represen-
tante federal em uma reunião 
com cem prefeitos e inúmeros 
deputados estaduais, promovi-
do pela AMA, com vistas a dis-
cutir a crise financeira que asso-
la as Prefeituras brasileiras. Até 
agora, quanta diferença!

ZICO PRADO JOAO DADO

JUNIOR MARÃO

perguntar ofende?
- Será que os vereadores fernandopolenses estão 
preparando uma enorme pizza para fechar o ano? ?

RETALIAÇÃO?
SIM... NÃO... TALVEZ

CONTENÇÃO E
INOVAÇÃO

PEDÁGIO PARA O
PRÓXIMO DIA 20

‘‘FRASE DA SEMANA

Do vereador Chico Arouca, promentendo pista de skate para a Zona 
Norte, mesmo que seja necessário o emprego de dinheiro particular. 
Ressalte-se que a empreitada não é uma unanimidade. Moradores da 
área têm a contestado, afirmando que locais similares acabam, com o 
tempo, virando ponto de consumo e tráfico de drogas.

‘‘

Vou colocar dinheiro 
do bolso, se preciso!

FAUSTO PINATO
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imagem do dia
Novos iPhones já 
estão à venda no país
As vendas dos novos iPhones 6 e 6 Plus 
no Brasil se iniciaram na primeira hora 
de ontem (14). As operadoras do país 
--para atender à ansiedade dos Apple 
maníacos-- anteciparam a abertura de 
suas principais lojas para a 0h. Mas, 
antes de investir no produto, vale a pena 
se atentar a alguns detalhes. O iPhone 
6 é uma opção mais viável para aqueles 
consumidores que não abrem mão da 
última geração dos smartphones da 
Apple, mas não se adaptam às telas 
gigantes e preferem manipular o aparelho 
com apenas uma mão. Já o iPhone 6 Plus 
cai melhor para aqueles que usam o celular 
para jogar e/ou assistir a filmes. Também 
é uma alternativa mais viável para os 
consumidores que têm problema de visão 
e que usam o celular como computador. 
As novas versões estão mais robustas, 
mais bonitas, mas também bem mais 
caras. O modelo mais barato, o iPhone 
6, de 4,7 polegadas, com capacidade de 
armazenamento de 16 GB custa R$ 3.199. 
O mais caro, o iPhone 6 Plus, com tela 
de 5,5 polegadas, sai por até R$ 4.399 na 
versão com 128 GB.

O projeto, apro-
vado por una-
nimidade pelo 
Legislativo mu-

nicipal, proposto pelo pre-
sidente da Câmara de Fer-
nandópolis, Chico Arouca 
(PRB), que concede o Títu-
lo de Cidadão Fernando-
polense ao presidente do 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo, desembargador Jo-
sé Renato Nalini, trans-
formou-se nas últimas se-
manas em uma das mais 
prestigiadas solenidades 
na esfera política regio-
nal. A outorga da honraria 
reunirá cerca de 40 prefei-
tos de toda a região - na-
da menos que 36 chefes 

de Executivos municipais 
haviam confirmado pre-
sença até a tarde de on-
tem. Além dos prefeitos, 
autoridades, parlamenta-
res de diversas cidades, 
deputados, magistrados e 
representantes da socie-
dade civil também pres-
tigiarão a sessão solene. 
O deputado federal licen-
ciado, atual secretário de 
Planejamento e Desenvol-
vimento Regional, Julio 
Semeghini (PSDB), tam-
bém confirmou presença 
no Palácio 22 de Maio na 
manhã de hoje.

Cerca de 40 prefeitos irão prestigiar entrega 
de Título de Cidadão ao presidente do TJ

Desembargador José Renato Nalini receberá a honraria hoje, às 10h30, na Câmara Municipal de Fernandópolis

Desembargador 
presidente do Tribunal 

de Justiça de São Paulo, 
Dr. José Renato Nalini

à  FORÇA POLÍTICA 

As andanças 
do Bispo
l  Por DOM DEMÉTRIO valentini

Bispo da Diocese de Jales

No final de setem-
bro de 1999, tive a 
opor tunidade de 
conhecer melhor a 

Argentina. De todos os países 
da América, nesses anos de 
CELAM, só faltava ver a Argen-
tina. Fui convidado a ir a Santa 
Fé, a capital da Província de 
Entre Rios, onde se realizava o 
Congresso Missionário Conti-

nental. O Arcebispo de Santa 
Fé, Monsenhor Estanislau Kar-
lik, também fazia parte da Co-
missão do Sínodo da América. 
Ele insistiu para que eu fosse 
ao Congresso em sua cidade. E 
assim, pude ver mais de perto 
as terras da Argentina.

De fato, fiquei impressionado 
vendo as planícies sem fim, 
estendendo-se território aden-

tro, a partir de Buenos Aires. 
Imaginei então nossos pobres 
migrantes italianos, alemães e 
poloneses, que no final do sé-
culo dezenove foram se instalar 
no sul do Brasil. Eles tiveram 
que arrancar à unha o seu sus-
tento nas montanhas do Rio 
Grande. Quando os que foram 
para a Argentina encontraram 
a facilidade de cultivar aquelas 

planícies, com sua fabulosa 
fertilidade.

Na viagem de Buenos Aires a 
Santa Fé, ao longo de quinhentos 
quilômetros, pude observar como 
a terra é plaina, como o assoalho 
de uma casa. E assim é toda a 
região da “Pampa Úmida”, num 
círculo de mil quilômetros nas 
vizinhanças de Buenos Aires. A 
perder de vista, a mesma planí-
cie, que permitia ver os carros 
passando a quilômetros de dis-
tância.

Pensando agora na crise da 
Argentina, a gente compreende 
como durante tanto tempo es-
tas terras férteis foram a fonte 
da abundância e da riqueza dos 
argentinos. Na época anterior 
à “revolução verde”, que trans-

formou a agricultura europeia, 
os argentinos exportavam seus 
produtos para a Europa, colhidos 
com facilidade, para compradores 
europeus que precisavam deles 
para matar a fome.

Agora, o protecionismo agrícola 
da Europa e dos Estados Unidos 
mudou a situação. Talvez os ar-
gentinos tenham se acostumado 
mal. E as terras, nas mãos dos 
grandes fazendeiros, que só se in-
teressam por lucro fácil, acabaram 
se tornando um fator a mais para 
embananar a situação econômica 
da Argentina.

Talvez seja válida uma consta-
tação: mais vale a austeridade de 
vida e a garra de trabalhar, do que 
a exuberância fácil da riqueza que 
custa pouco.

artigo

As terras maravilhosas da Argentina

CONHEÇA O MAIS NOVO 
FERNANDOPOLENSE

José Renato Nalini é 
natural de Jundiaí- SP, 
formado em Direito pela 
Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas, 
mestre e doutor em Di-
reito Constitucional pe-
la USP. Escreveu mais de 
duas dezenas de livros, 
com foco na ética, filoso-
fia e formação de magis-
trados. O livro Ética Ge-
ral e Profissional está na 
11ª edição. Além isso, 
produz artigos que figu-
ram em obras coletivas e 
revistas especializadas, 
jornais e demais publi-
cações. Foi eleito imor-

tal pela Academia Pau-
lista de Letras, onde foi 
presidente por dois man-
datos. Ingressou no Mi-
nistério Público Paulis-
ta em 1973 e, mediante 
novo concurso, ingres-
sou na Magistratura do 
Estado de São Paulo em 
1976. Exerceu as atri-
buições de Promotor de 
Justiça em Votuporan-
ga, Itu, São Paulo e Uba-
tuba e judicou em Barre-
tos, Monte Azul Paulista, 
Itu, Jundiaí e São Paulo.
Foi vice-presidente e pre-
sidente do extinto Tribu-
nal de Alçada Criminal. 



à  RECURSO EM BRASÍLIA

artigo

ELA: a vivência 
de seu próprio luto

As perdas e sua elabo-
ração fazem parte do 
cotidiano, vivenciadas 
em todas as fases da 

vida humana. As transformações 
da infância para a adolescência 
e desta para a vida adulta, por 
exemplo, despertam sentimentos 
como angústia, medo, insegu-
rança, tristeza, que movimentam 
aspectos relacionados à morte e, 
portanto, na elaboração de um 
luto (KOVÁCS1, 2007).

Bowlby2 (2004) entende o luto 
como uma resposta à ruptura de 
um vínculo significativo, geral-
mente acompanhada de sintomas 
como tristeza, desânimo, falta 
de interesse no mundo externo, 
dificuldade de esboçar senti-
mentos, inibição das atividades, 
diminuição da autoestima, culpa 
e punição.  Para o autor (2004, p. 
40), “a perda de uma pessoa ama-
da é uma das experiências mais 
intensamente dolorosas que o 
ser humano pode sofrer. É penosa 
não só para quem a experimenta, 
como também para quem a ob-

serva, ainda que pelo simples fato 
de sermos tão impotentes para 
ajudar”.

Kluber-Ross3 (1969) destaca 
algumas fases no processo de 
luto dos pacientes: negação, raiva 
barganha e depressão. A negação 
atua como proteção da psique 
para ganhar tempo em busca de 
outros recursos emocionais a fim 
de enfrentar a situação inespera-
da. A raiva pode ocorrer quando o 
sujeito não consegue mais manter 
a negação e costuma vir carrega-
da de outros sentimentos, como 
revolta e ressentimento; geral-
mente é uma fase difícil, pois o 
paciente pode afastar-se de algu-
mas pessoas pela agressividade, 
projetada no ambiente externo. 
A barganha relaciona-se com a 
forma como o sujeito se posta 
na vida: ela aparece pela relação 
de troca, em que o sujeito busca 
obter melhoras a partir de bons 
comportamentos ou boas ações. 
Finalmente, a depressão ocorre 
pela maior conscientização sobre 
a evolução da doença e as limita-

ções impostas por ela, aí incluindo 
a aceitação da morte.

A autora ressalta que cada 
indivíduo vivencia o luto à sua 
maneira, como uma experiên-
cia única pelas características 
subjetivas de personalidade e o 
vínculo particular com a pessoa 
perdida. E como é a vivência do 
próprio luto para uma pessoa com 
diagnóstico de uma doença letal 
e degenerativa como a Esclerose 
Lateral Amiotrófica (ELA)? Se 
situações de perdas de terceiros 
já são consideradas desestrutu-
rantes, como pensar em interagir 
com esse processo?   

Kovács (1996) vê o processo 
do adoecer de forma degenera-
tiva como uma situação que traz 
profundas modificações na vida 
do paciente, influenciadas pelos 
investimentos de energia na ati-
vidade ou função que não poderá 
mais ser exercida, pelo estágio de 
desenvolvimento do sujeito, suas 
características de personalidade, 
experiências vividas e recursos 
de enfrentamento: “quanto mais 

o indivíduo procurar viver, mais 
ficarão em evidência as suas difi-
culdades e restrições” (PRIZAN-
TELI et al., 2005, p. 25).

Acrescentem-se, ainda, as se-
guintes condições: alteração da 
imagem física elaborada pelo su-
jeito e consequente reorganização 
corporal; perda da sensibilida-
de que compromete as relações 
pessoais; imobilidade, que gera 
impotência na realização de tare-
fas, antes, comuns e importantes; 
dependência que pode gerar senti-
mentos de degradação e vergonha, 
sobretudo, relacionada a cuidados 
íntimos e pessoais delegados a 
outra pessoa; isolamento, já que as 
pessoas se afastam por não sabe-
rem como se relacionar com esse 
doente e para evitar constrangi-
mentos. Além disso, a condição 
física não favorece o ir e vir, e o pa-
ciente passa muito tempo em casa 
ou em internações hospitalares.  
Para Prizanteli4 et al. (2005, p. 23), 
quando recebe o diagnóstico de 
uma doença degenerativa como a 
ELA, o sujeito se vê diante de duas 
questões: enfrentar a progressão 
e as consequências de portar tal 
enfermidade e o seu próprio fim.  

Não podemos esquecer que, 
para o paciente, conviver com 
essa realidade – a inevitabilidade 
da própria morte quando ainda 
se encontra relativamente sadio 
– pode ser extremamente angus-
tiante e provocar períodos de de-

pressão, revolta, sentimentos de 
desamparo, carência de controle 
da própria vida etc. É a vivência 
de sentimentos paradoxais e sen-
sações ambíguas: é viver e morrer 
ao mesmo tempo. Como adminis-
trar psicologicamente tais inquie-
tações?  Para Kluber-Ross (2002, 
p. 09), “a morte constitui ainda 
um acontecimento pavoroso, um 
medo universal”.   

A força de ser pessoa significa 
a capacidade de acolher a vida 
assim como ela é, em suas vir-
tualidades e em seu entusiasmo 
intrínseco, mas também em sua 
finitude e em sua mortalidade. A 
força de ser pessoa traduz a ca-
pacidade de conviver, de crescer 
e de humanizar-se com estas di-
mensões de vida, de doença e de 
morte (BOFF apud PRIZANTELI 
et al., 2005, p. 33). 

1	 KOVÁCS, M. J. Perdas e o Processo 
de Luto. In: INCONTRI, D.; SANTOS, 
F. S. (org). A arte de morrer. Bragança 
Paulista : Comenius, 2007.  

2	 BOWLBY, J. Separação, Angustia 
e Raiva. São Paulo: Martins Fontes, 
Volume 2, 2004.

3	 KLUBER-ROSS. Sobre a morte e o 
morrer. 8 ed. São Paulo : Edart, 2002.  

4	 PRIZANTELI, C. C. et al. O luto ante-
cipatório ou de como a morte anun-
ciada retrata uma existência. In: 
FRANCO, M. H. P. Nada sobre mim 
sem mim. São Paulo: Livro Pleno, 
2005.   

l  Por André Marcelo Lima Pereira
é Técnico em Enfermagem, Psicólogo, Pós Graduado pela FEF 

e Mestre pela Unicastelo Câmpus Fernandópolis – SP

O prefeito e o vi-
ce de Pedranó-
polis, José Ro-
berto Martins 

(PSDB), o Betinho e Belizá-
rio Ribeiro Donato (DEM), 
que tiveram os cargos cas-
sados pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral de São Paulo 
esta semana, anunciaram 
que devem permanecer no 
cargo. Na próxima semana 
entrarão com recurso em 

Brasília, no Tribunal Supe-
rior Eleitoral.

A decisão proferida na 
quarta-feira (12), pelo Tri-
bunal Regional Eleito-
ral de São Paulo não é de-
finitiva. “Acreditamos em 
sua reforma nas instân-
cias superiores. Nos pró-
ximos dias será publica-
do o acórdão, quando será 
possível interpor os recur-
sos cabíveis. Nesta oca-
sião será requerido efei-
to suspensivo da decisão, 

para que o prefeito possa 
seguir no cargo enquanto 
aguarda os próximos pas-
sos do processo”, informa-
ram prefeito e vice em no-
ta à imprensa.

Ainda de acordo com a 
nota, “Neste tipo de ca-
so a Justiça Eleitoral cos-
tuma conceder esta medi-
da, pois em caso contrário 
seria necessário convocar 
novas eleições na cidade, 
o que acarreta custos des-
necessários. Confiante na 

jurisprudência do Tribunal 
Superior Eleitoral, o prefei-
to José Roberto Martins 
aguarda sereno o desenro-
lar do caso, certo da vitória 
ao final”.

A Coligação “União e 
Progresso”, concorrente 
nas eleições municipais 
de Pedranópolis, foi quem 
apresentou a ação de In-
vestigação Judicial Eleito-
ral. Por maioria de votos, 
a Corte paulista entendeu 
que houve doação de ma-

teriais e mão-de-obra para 
munícipes, durante perío-
do eleitoral, o que eviden-
ciou favorecimento capaz 
de potencializar o desem-
penho do prefeito e do vi-
ce nas urnas nas eleições 
de 2012.

O TRE condenou Betinho 
(PSDB) e Belizário (DEM), 
por compra de votos e 
aplicou multa de R$ 10 mil. 
A decisão reformou a sen-
tença do juiz Evandro Pe-
larin, da 302ª Zona Eleito-

ral – Fernandópolis - que 
somente aplicava a mul-
ta por conduta vedada, se-
gundo informou o TRE. 

Betinho e Belizário foram 
eleitos com 57,41% dos vo-
tos válidos. Pedranópolis 
tem atualmente 2.198 elei-
tores. Ainda cabe recurso 
do processo no TSE – Tri-
bunal Superior Eleitoral e 
os acusados podem per-
manecer nos cargos até a 
última decisão da Justiça 
em Brasília.
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Defesa vai pedir efeito suspensivo da decisão, para que o prefeito e vice 
possam seguir no cargo enquanto aguardam os próximos passos do processo

O TRE condenou 
Betinho (PSDB) e 
Belizário (DEM), 

por compra de 
votos e aplicou 

multa de R$ 10 mil

Prefeito e vice cassados 
vão recorrer no Tribunal 
Superior Eleitoral

  TATIANA BRANDINI

tatiana@oextra.net

A4 | Geral | SÁBADO, 15 DE NOVEMBRO DE 2014



 SÁBADO, 15 DE NOVEMBRO DE 2014  | Geral | A5

à  1ª DEFESA PÚBLICA DE OFENSAS SOFRIDAS NA CÂMARA

Os moradores de Ouroes-
te, mais precisamente dos 
Bairros Residencial Rodri-
gues e Celestino Carnielo-
já, podem comemorar mais 
uma conquista municipal 
com a construção de duas 
UBSs – Unidades Básicas 
de Saúde. As obras tive-

ram início há alguns meses 
e os serviços estão ace-
lerados para que a cons-
trução dos prédios amplie 
ainda mais a cobertura 
médica e atendimento de 
toda a população. O prazo 
previsto para a conclusão 
das obras é de até 90 dias. 
Para a construção da UBS 
Porte I do Residencial Ro-

drigues, serão investidos 
R$ 408 mil. Já a construção 
da UBS Porte II, do Conjun-
to Habitacional Celestino 
Carnielo, serão aplicados 
R$ 512 mil. Após as du-
as inaugurações, a comu-
nidade poderá desfrutar 
de uma assistência médi-
ca perto de casa, com ser-
viços de atenção básica e 

de prevenção, com profis-
sionais qualificados e dis-
poníveis para saúde da fa-
mília. As construções são 
financiadas pelo progra-
ma “Requalifica UBS”, do 
Ministério da Saúde, com 
contrapartida do municí-
pio. Segundo a secretária 
da Saúde, Daniela Santos, 
o “Componente Constru-

ção do Programa de Re-
qualificação de UBS” tem 
como objetivo permitir o 
repasse de incentivos fi-
nanceiros para a constru-
ção de UBSs municipais e 
distritais como forma de 
prover infraestrutura ade-
quada às Equipes de Aten-
ção Básica para desempe-
nho de suas ações. “Estas 

obras são de fundamental 
importância para os mo-
radores dos bairros, que 
cresceram muito, melho-
rando assim o atendimen-
to à população. São novos 
investimentos na área da 
Saúde Pública e em bre-
ve as construções estarão 
concluídas”, ressaltou o 
prefeito Tião Geraldo.

Keké
Doces

- kit para festa de 
aniversários

- bolos - docinhos
- trufas - Pão de mel

Tel.: 97471005 ou 
92118977 - Indiaporã

Administração inicia construção de duas Unidades de Saúde

Construção da UBS no Residencial Rodrigues Construção da UBS no Conjunto Habitacional Celestinio Carnielo

  Da Redação

contato@oextra.net

A prefeita Ana Bim 
foi a última par-
ticipante a dis-
cursar durante 

evento realizado pelo CRE-
AS - Centro de Referência 
Especializado da Assistên-
cia Social, ontem na Câmara 
Municipal (leia mais nesta 
matéria). Ana Bim abordou 
a importância do trabalho 
da Polícia Militar de Fer-
nandópolis quanto à pro-
teção da mulher, a impor-
tância da vítima denunciar 
o agressor e o preconceito 
quanto a participação das 
mulheres na política, con-
tando um pouco de sua tra-
jetória. “Comecei na políti-
ca porque me desafiaram 
dizendo que mulher não 
servia para isso, e que eu 
não seria eleita vereadora. 
Não me calei, aceitei o de-
safio me tornando naque-
la eleição a candidata mais 
votada”, relembrou. Mas 
sua participação chamou a 
atenção ao final de seu dis-
curso, quando, pela primei-
ra vez em público, em forma 
de desabafo, falou sobre as 
ofensas desferidas pelo ve-
reador Chamel, durante a 
sessão ordinária do último 
dia 4. “Estou há muito tem-
po na política em Fernan-

dópolis e não me lembro de 
ter ouvido, em qualquer ou-
tra ocasião, um prefeito ser 
xingado dessa forma, nes-
sa Tribuna. Fui ofendida co-
mo prefeita, mulher, mãe, 
avó, e isso chateou não só a 
mim, mas principalmente a 
minha família. Tenho certe-
za que qualquer um de vo-
cês aqui, ou qualquer pes-
soa, também se chatearia 
se tivesse a mãe ou a avó 
ofendida dessa forma. E o 
que me deixa mais triste foi 
não ter recebido nenhuma 
manifestação de apoio, em 
minha defesa, por todo es-
se desrespeito. É bem pro-
vável que, se fosse um pre-
feito, e não uma prefeita, já 
tivesse recebido inúmeras 
manifestações. A agressão 
verbal, moral, a humilha-
ção também fere a mulher 
e também deve ser comba-
tida. Desculpem o desaba-
fo, Jesus abençoe a todos”, 
concluiu. Após as palavras 
da prefeita teve início a pri-
meira palestra do evento. 

“Combate à 
Violência contra 

a Mulher”
Em parceria com a Prefei-

tura e a Secretaria da Assis-
tência Social e Cidadania, o 
CREAS realizou ontem (14), 
na Câmara Municipal, um 
debate sobre o tema “Diálo-

Prefeita Ana Bim discursa durante o evento realizado ontem na Câmara Municipal

gos sobre o Combate à Vio-
lência contra a Mulher”. A 
prefeita Ana Bim prestigiou 
o evento e falou ao público 
presente sobre a importân-
cia dessa discussão. A me-
sa de autoridades foi com-
posta, além da prefeita, pelo 
presidente da Câmara, Chi-
co Arouca, Dr.ª Eda Leci Ho-
norato, Delegada de Polí-
cia Titular de Delegacia de 
Defesa da Mulher, a secre-
tária de Assistência Social 
e Cidadania, Mara Birolli, 
e a coordenadora do CRE-
AS, Fernanda Toscano. Em 
seus discursos, as autorida-
des parabenizaram a inicia-
tiva de realização do even-
to. Sandra Cecília Magossi 
Mainardi, Diretora Escolar 
III da rede municipal de en-
sino de Votuporanga, Peda-
goga e Psicopedagoga pelo 
Centro Universitário de Vo-

tuporanga, foi a primeira pa-
lestrante do dia, abordando 
o tema “Violência contra a 
Mulher: os Reflexos sobre a 
Educação”. Também pales-
traram no evento a Drª. Te-
resa Cristina C. S. Rodrigues 
dos Santos, Juíza de Direito 
Titular da 2ª Vara Criminal 
da Comarca de Santo André 
e Juíza de Direito Integran-
te da COMESP – Coordena-
doria da Mulher em Situa-
ção de Violência Doméstica 
do Poder Judiciária de São 
Paulo, do TJ-SP, o psicólogo 
Tales Furtado Mistura, in-
tegrante Coletivo Feminis-
ta Sexualidade e Saúde, de 
São Paulo, Especialista em 
Psicanálise pela PUC-SP e 
mestrando em Saúde Públi-
ca pela USP-SP, as profissio-
nais do Hospital de Base de 
São José do Rio Preto, Ana 
Maria Ribeiro Cuzziol, As-

sistente Social pela UNILA-
GO de Rio Preto, Assistente 
Social e Supervisora do Pro-
grama de Aprimoramento 
em Serviço Social do Hos-
pital e especialista em Edu-
cação Médica com Enfoque 
em programa de Saúde da 
Família – FUNFARME-FAM, 
e Eliane Tiemi Miyazaki, 
Psicóloga pela UNORP- Rio 
Preto, Psicóloga Superviso-
ra em Psicologia da Saúde 
pelo Programa de Aprimo-
ramento na área de Violên-
cia Sexual-FUNFARME-
FAMERP, Especialista nas 
áreas de Terapia Cognitivo 
Comportamental e Psicolo-
gia da Saúde pela FAMERP-
São José do Rio Preto, Tera-
peuta Clínica pelo Instituto 
de Psicologia de São José do 
Rio Preto-IPECS e Mestran-
da em Psicologia da Saúde 
pela FAMERP. A programa-

ção contou ainda com a pa-
lestra da Drª. Delzi Vinha 
Nunes de Gongora – Médi-
ca Infectologista do Ambu-
latório DST e Hepatites Vi-
rais da Prefeitura Municipal 
de São José do Rio Preto, 
Professora de Infectologia 
da Faculdade de Medicina 
de São José do Rio Preto e 
ao final do evento um deba-
te sobre os temas aborda-
dos, com perguntas do pú-
blico. “Ficamos felizes com 
o resultado. Acredito que 
alcançamos nosso objeti-
vo que era o de ampliar os 
caminhos e discutir novas 
formas e mecanismos que 
agreguem ao trabalho do 
profissional da Assistência 
Social no combate a violên-
cia contra a mulher”, disse 
a coordenadora do CREAS 
Fernanda Toscano ao final 
do evento.

Prefeita desabafa: “O que me deixa mais triste foi 
não ter recebido nenhuma manifestação de apoio”

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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à  CASO INDEFINIDO

Gente que Faz
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

Era um homem que 
se entregava aos outros, 
capaz de outroísmos.

Mia Couto  
No livro “O último voo do flamingo”

De 23 de outubro a 8 de 
novembro nossa cida-
de literalmente foi pal-
co da XX Mostra Estu-

dantil de Teatro.  Foram dezessete 
intensos dias com apresentações 
de várias escolas e companhias 
teatrais locais.  Eu e minha fa-
mília acompanhamos o evento 
desde que nos mudamos pra cá, 
em 2011. Sempre incentivamos 
nossos filhos a participar de ati-
vidades artísticas e culturais e 
nesses quatro anos percebemos 
o desenvolvimento das participa-
ções tanto de nossos filhos como 
dos grupos que se apresentam.

Jovens como Rafael Lima e Isa-
ac Ruy (sou fã declarada dele) 
entre outros, cresceram atuando 
na “Mostra” e se profissionaliza-
ram – competentemente – atra-
vés dela. E muitos outros estão 
trilhando esse caminho: Pablo, 
Nadson, Lais, Leandro .... 

São vinte anos de jornada e, 
mais do que desenvolver a cultu-
ra, a “Mostra” potencializou opor-
tunidades enriquecedoras para 
jovens e adultos.  Sob a responsa-
bilidade do Senhor Secretario da 
Cultura, Vic Renesto, e seu pes-
soal pudemos ver apresentações 
primorosas, impecáveis, compro-
vando a vocação de nossa cidade 
para a cultura e as artes.

Sou “Filha da Terra” – nasci 
aqui, mas minha família foi para 
São Paulo quando eu tinha três 
anos –, e me orgulho muito ao 
comprovar que nossa cidade tem 
muitas outras atividades que vão 
além da famigerada “Expo” (não 
tenho nada contra esse tipo de 
atividade, mas não me convidem 
pra ir, por favor).

Mostra Estudantil de Teatro, que 
espero se eternize, é a atividade 
mais comento pra me exibir aos 
meus amigos de “fora”. Também 
era assim com o projeto “Filhos da 
Terra”, que até hoje não compreen-
di porque terminou. Mas isso será 
assunto para outro dia. Também 
digo, com a “boca cheia”, que 
aqui temos muito a oferecer: “Os 

Sonhadores”, a “Henri Pestalozzi”, 
a “OSFER” (e o competentíssimo 
e admirado Maestro Fernando), a 
“UNATI”, entre outros. Graças ao 
talento, criatividade e disposição 
das pessoas que se envolvem 
nesses projetos é que as “coisas 
acontecem”.

Na semana passada tive a 
oportunidade de conhecer dois 
dos projetos acima citados. As 
responsáveis por ambos, lite-
ralmente, me abriram as portas 
dos espaços que coordenam e 
me apresentaram o trabalho que 
desenvolvem. Mais que isso, me 
acolheram.

Primeiro foi o trabalho coorde-
nado pela Val (Valdelice Maria 
Gonçalves) e seu esposo, Wilson 
Granella na Sociedade Filantrópi-
ca Henri Pestalozzi; fiquei admira-
da com o cuidado que têm com os 
pequenos. Os jardins e o espaço 
me deram uma paz inspiradora. 
Fui lá na terça-feira com a minha 
mãe, dia da panificação. Não re-
sistimos: levamos pão e fatias 
húngaras. Deliciosos. 

E no sábado, tive o privilégio 
de conhecer pessoalmente Ma-

ria José Pessuto Cândido, e o 
espaço da UNATI. Professora 
aposentada, ela me contou um 
pouco da sua trajetória pessoal e 
profissional, da ideia de iniciar o 
projeto para a chamada “terceira 
idade” a partir da Campanha da 
Fraternidade de 2003 cujo tema 
era: A fraternidade e as pessoas 
idosas: Vida, Dignidade e Espe-
rança. Contou também a história 
e a trajetória da instituição. 

Sensibilizei-me profundamente 
ao ouvi-la falar das dificuldades 
do inicio e de como sempre apa-
recia uma solução para as neces-
sidades. Mostrou-me toda a casa, 
extremamente bem organizada, 
e falou de cada um dos trabalhos 
que são desenvolvidos por lá, e 
também da imensa rede de cola-
boradores e parceiros. E da dife-
rença que os mesmos fazem na 
vida das pessoas que frequentam 
aquela casa.

Visionária, inscreveu-se no 
Projeto do Ministério da Cultura 
– Ponto de Cultura – e recebeu 
financiamento que rendeu mui-
tas atividades para os trezentos 
“alunos” inscritos. Mostrou-me os 
livros editados: “Panela velha faz 
comida boa” (esgotado) e “Panela 
Velha faz comida boa com sabor 
de história”. Fato curioso: nossa 
UNATI é a única instituição para 
a terceira idade que não está di-
retamente vinculada à instituição 
de ensino superior. Mesmo assim, 
conseguiram fazer com que mais 
de sessenta idosos voltassem aos 

bancos da universidade e conse-
guissem seu sonhado diploma. 
Têm também atividades de todos 
os tipos e para todos os gostos. 
Todos os anos o grupo de atores 
também participa da “Mostra”.

Coincidentemente me encantei 
com os jardins. Extremamente 
bem cuidados. Por lá medram vá-
rias plantas e chamam a atenção 
coloridas roseiras, inúmeros lírios 
da paz e belíssimas hortênsias. 
Pitanga, graviola e manga tam-
bém. Descobri que lá tem taioba 
(pra quem não conhece é uma bo-
nita folhagem que parece planta 
ornamental, mas é comestível e 
extremamente benéfica). 

Foram quase duas horas de mui-
ta história, carinho e sensibilida-
de. E ficaria muito mais tempo lá 
não fossem os compromissos fa-
miliares. Recebi de presente uma 
graviola pra fazer suco e o livro de 
receitas “Panela velha ...”. E nem 
precisava. O que recebi da Maria 
José: seu carinho, sua acolhida e 
suas histórias, foram inestimáveis 
tesouros. 

Disse acima que, para me “exi-
bir”, falo dos projetos da nossa 
“terrinha”, mas é com admiração, 
respeito e carinho que falo (e hoje 
escrevo) sobre pessoas que estão 
à frente e dão vida a esses pro-
jetos.  Tenho certeza que vocês 
fazem a diferença para inúmeras 
pessoas.  Se alguém souber dar 
asas à própria ternura, que assim 
o faça, e que ela pouse rente a 
todos vocês!

canteiros

Na próxima segunda-
feira, dia 24, os vere-
adores que formam o 
Conselho de Ética da 

Câmara de Fernandópolis vão se 
reunir para definir se aceitam a de-
núncia contra o vereador Rogério 
Chamel (PSC) por quebra de deco-
ro por ter chamado a prefeita Ana 
Bim (PSD) de “jumenta” e “jumen-
tinha” durante sessão na Câmara. 
Uma batalha jurídica deve ter iní-
cio no mesmo dia, já que o denun-
ciante, Avenor Bim defende que o 
assunto seja tratado por uma Co-
missão Processante de vereadores 
e não pelo Conselho de Ética.

O pedido de cassação contra 
Chamel protocolado pelo mari-
do da prefeita, o médico Avenor 
Bim, está baseado na Lei Muni-
cipal 2486/99, que prevê a for-
mação, por sorteio, de uma CP 
– Comissão Processante de três 
vereadores para analisarem a de-
núncia. Caso definam pela cas-
sação, a decisão precisa ser le-
vada a todos os vereadores em 
plenário e Chamel perde o cargo, 
se essa for a opinião da maioria, 
ou seja, 7 votos. A lei prevê ain-
da o afastamento do vereador 
para a apuração e define a cas-
sação quando o parlamentar pro-
cede de modo incompatível com 
a dignidade da Câmara ou falta 
com o decoro na conduta pública 
e abusa das prerrogativas asse-
guradas aos vereadores. 

Conselho
Mas ao que tudo indica, a de-

núncia será analisada com base 
na Resolução 01/2002, que ins-
titui o Código de Ética e Decoro 
Parlamentar da Câmara de Fer-
nandópolis e prevê várias san-
ções ao vereador, desde uma 
advertência oral até a perda do 
mandato. Entre as medidas dis-
ciplinares previstas na resolu-
ção, ainda pode ser aplicada a 
advertência por escrito, a censu-
ra ou o afastamento do cargo por 
até 90 dias e a pena máxima com 
a perda do mandato.

O médico Avenor Bim protocolou na quin-
ta-feira (13) outro documento na Câmara 
de Fernandópolis, ao presidente Francisco 
Arouca Poço (PRB), requerendo que a de-
núncia de 12 páginas contra o vereador Cha-
mel seja lida na íntegra na próxima sessão. 
Avenor alertou que Chico Arouca prevaricou 
por omitir o conteúdo da denúncia, deixou 
de cumprir sua função de presidente e des-
cumpriu o Código Penal Brasileiro, poden-
do ser condenado a até um ano de prisão por 
conta disso.

Na última sessão, dia 11, o recebimento da 
denúncia foi anunciado pela Mesa Diretora 

da casa, através de referência do protocolo, 
mas o documento não foi lido na íntegra.

“...Vossa Excelência não cumpriu a missão 
que lhe foi conferida, motivo pelo qual deve 
rever essa situação e observar a lei”, desta-
cou Avenor. 

Com base na Lei Municipal 2486/99, Ave-
nor defende o cumprimento integral da mes-
ma, com a leitura da denúncia nos microfones 
do Legislativo e que a denúncia seja subme-
tida a apreciação de todos os vereadores.

O requerimento também destaca que a de-
núncia não está vinculada ao Código de Ética, 
“uma vez que, não obstante possa punir o vere-

ador com a cassação do mandato, é totalmen-
te diferente do aspecto político-administrativo, 
cujos ritos são totalmente diferentes, inclusive, 
no tocante à quantidade de membros na com-
posição”, ressaltou o denunciante.

O alerta do médico ao presidente está ba-
seado nos crimes contra a administração 
pública previstos no Código Penal Brasileiro, 
quando o funcionário público retarda ou dei-
xa de praticar, indevidamente, ato de ofício, 
ou prática contra disposição expressa de lei 
para satisfazer interesse ou sentimento pes-
soal, cuja pena é de detenção, de três meses 
a um ano, e multa.

Vereadores decidem na segunda-feira 
se aceitam denúncia contra Chamel

O denunciante, 
Avenor Bim, defende que 

o assunto seja tratado 
por uma Comissão 

Processante de 
vereadores e não pelo 

Conselho de Ética

Avenor Bim acusa vereador 
Chamel de quebra de decoro por 

chamar a prefeita Ana Bim de 
“jumenta” e “jumentinha”

O atual Conselho de Ética é for-
mado pelos vereadores Étore Ba-
rone - PSDB (corregedor), Gus-
tavo Pinato - PRB (relator) e os 
membros André Pessuto - DEM 
e Salvador Castro - PDT. O vice-
corregedor é o vereador Ademir 
de Almeida, que só terá direito 
ao voto caso Barone não esteja 
disponível.

Caso o Conselho de Ética en-
tenda que o vereador Chamel 
deve ser advertido, os mem-
bros podem tomar a decisão so-
zinhos. Caso ocorra de enten-
derem que o ato infringiu a lei 

e apresentarem parecer favorá-
vel à perda do mandato de Cha-
mel, então o assunto será leva-
do ao plenário e decidido em 
votação aberta por todos os ve-
readores.

Reuniões
Segundo o corregedor Barone, 

os vereadores vão se reunir na 
manhã de segunda-feira com o 
jurídico da Câmara para analisar 
o caso. Mas a reunião do Conse-
lho de Ética acontece às 17 ho-
ras. “Se a denúncia for aceita, 
vamos abrir o espaço de defesa 
para o vereador, ouvir o denun-

ciante, as testemunhas de acu-
sação e analisar o caso dentro 
daquilo que determina o Código 
de Ética”, explicou.

Nenhum dos vereadores que 
formam o Conselho de Ética quis 
se manifestar a respeito, mas nos 
bastidores do Legislativo corre 
que o vereador Chamel será ad-
vertido por escrito por ter cha-
mado a prefeita de “jumenta” e 
“jumentinha”. 

A tendência é que ocorra o 
mesmo do que já foi aplicado a 
outro vereador, Valdir Pinhei-
ro (PP), nessa legislatura, quan-

do chamou outros vereadores de 
“demônio” no uso da tribuna e 
foi advertido oralmente com ba-
se em decisão do Conselho de 
Ética. No caso em questão, Cha-
mel deve ter sua advertência por 
escrito.  

A última vez que o Conselho de 
Ética deu parecer positivo à de-
núncia de quebra de decoro foi 
em 2010, no caso Warley Campa-
nha, quando o assunto foi levado 
ao plenário e o vereador e presi-
dente da Câmara na época per-
deu o mandato.

Nova denúncia
Na próxima semana outra de-

núncia de quebra de decoro 
contra o vereador Chamel se-
rá protocolada na Câmara de 
Fernandópolis, desta vez pe-
los secretários municipais Ed-
son Damasceno, Marlon Santa-
na, Eduardo Medrado e Valdir 
Medrado. Eles se sentiram ofen-
didos pelo vereador no uso da 
tribuna em outras situações e 
pretendem denunciar os atos 
contrários à ética e ao decoro 
parlamentar. 

Uma fonte, que não quis se 
identificar, garantiu à reporta-
gem que denúncias de quebra 
de decoro por conta de manifes-
tações de vereadores, anteriores 
ao caso atual, não serão aceitas 
por se tratarem de oportunismo.

à  PREVARICAÇÃO?

Avenor Bim acusa Chico Arouca de omitir denúncia à população

  TATIANA BRANDINI

tatiana@oextra.net



Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
VECTRA	 2006	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO AUTOMATICO	  R$ 29.500,00 
GOLF	 2009	 FLEX	 PRATA	 1.6 COMPLETO	  R$ 33.000,00 
GOLF	 2004	 GASOL	C INZA	CO MPLETO	  R$ 22.800,00 
POLO	 2007	 FLEX	 PRETA	SE DAN 1.6 MANUAL	  R$ 26.000,00 
KOMBI	 2004	 ALCOOL	 BRANCA	 9 PASSAGEIROS	  R$ 17.500,00 
PASSAT	 2000	 GASOL	 PRETA	CO MPLETO	  R$ 21.000,00 
UNO	 1997	 GASOL	 VINHO	 2 PORTAS 	  R$ 7.500,00 
PALIO	 2011	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 24.500,00 
PALIO	 2011	 FLEX	 PRETA	CO MPLETO	  R$ 24.500,00 
PAMPA	 1996	 GASOL	 AZUL	 1.8 L CS	  R$ 9.000,00 
ELANTRA	 2013	 GASOL	 PRATA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 71.000,00 
PAJERO	 1999	 GASOL	C INZA	 3.0 GLS-B 4X4	  R$ 32.000,00 
PEUGEOT 206	 2003	 GASOL	 AZUL	 4 PORTAS COMPLETO-DIREÇAO	  R$ 11.900,00 
MASTER	 2007	 DIESEL	 BRANCA	C ARGA	  R$ 42.500,00 
SPRINTER	 2011	 DIESEL	 PRATA	 VAN PASSAGEIRO	  R$ 110.000,00 
MERCEDES	 2010	 DIESEL	 BRANCA	 BAÚ	  R$ 72.000,00 
BMW	 2010	 GASOL	 PRATA	 320 AUTOMÁTICA	  R$ 82.000,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 21.500,00 
KASINSKI	 2010	 GASOL	 PRETA	 MIRAGE 150	  R$ 3.600,00 
CG 150	 2007	 GASOL	 PRATA	 TITAN ES	  R$ 4.000,00 
YBR	 2006	 GASOL	 PRETA	 125CC	  R$ 2.500,00 
CIVIC	 2005	 GASOL	 AZUL	 AUTOMATICO	  R$ 25.000,00 
COROLLA	 2003	 GASOL	 PRETA	CO MPLETO	  R$ 23.000,00 

A Circunscrição 
Judiciária de 
Fernandópolis, 
de Entrância 

Intermediária, atualmen-
te possui 6 Varas, além 
da 1ª Vara do Foro Dis-
trital de Ouroeste. Mas a 
conquista da 8ª Vara pa-

ra a Comarca se apro-
xima. De acordo com o 
Diretor do Fórum de Fer-
nandópolis, juiz Evan-
dro Pelarin, o TJ-SP vem 
se sensibilizando com as 
reivindicações locais le-
vadas ao desembargador 
José Renato Nalini, presi-
dente do Tribunal de Jus-
tiça paulista.

“Desde o início do ano, 
nós já recebemos 9 no-
vos servidores. Para a nos-
sa Comarca, foram mais 
de 20 novos funcioná-
rios. E isso vem aconte-
cendo desde uma impor-
tante reunião que tivemos 
em São Paulo, quando esti-
ve no TJ em companhia da 
prefeita Ana Bim. E a ne-

cessidade da instalação 
da nossa Vara da Família 
já de conhecimento do de-
sembargador Nalini. Esta 
é uma conquista que esta-
mos aguardando com mui-
ta expectativa, e tudo deve 
acontecer em seu momen-
to devido”, disse Pelarin à 
reportagem de “O Extra.
net” nesta semana. A vin-

da do presidente do TJ-SP 
hoje a Fernandópolis (leia 
mais nesta edição, à pá-
gina A3) de fundamental 
importância para reforçar 
esta reivindicação. “Há a 
necessidade, o TJ está fa-
zendo o possível, o que de-
vemos fazer é aguardar 
por esta definição”, con-
cluiu Evandro Pelarin.

Cerca de 100 prefeitos 
do Estado de São Paulo 
reuniram-se no Plenário 
Teotônio Vilela da Assem-
bleia Legislativa paulista, 
nesta terça-feira (11), para 
um encontro com deputa-
dos estaduais e o federal, 
eleito por Fernandópolis, 
Fausto Pinato (PRB). O te-
ma debatido na reunião 
focou as crises financei-

ras enfrentadas pelos mu-
nicípios, entre elas a obri-
gatoriedade dos serviços 
de manutenção de ilumi-
nação pública e os repas-
ses do Fundo de Partici-
pação dos Municípios. O 
encontro, promovido pe-
la AMA – Associação dos 
Municípios do Noroeste 
Paulista, e APM – Asso-
ciação Paulista dos Muni-
cípios, foi agendado após 
os prefeitos de pequenos 

e médios municípios rela-
tarem que estão sofrendo 
graves problemas finan-
ceiros, pois a arrecadação 
de impostos está insufi-
ciente para administrar e 
oferecer serviços essen-
ciais para a população, 
tais como saúde, educa-
ção, infraestrutura e folha 
de pagamento. Também 
participaram as entida-
des AMENSP, FRIM, AM-
NAP, CIVAP, UNIPONTAL 

e AMBTA. Fausto Pina-
to discutiu possíveis so-
luções para a crise en-
frentada pelos prefeitos 
paulistas, colocando-se 
à disposição para futuras 
reuniões, ao lado dos par-
lamentares também inte-
ressados em auxiliar as 
administrações munici-
pais a superar as atuais 
dificuldades econômicas 
e financeiras. De posse da 
ata desta reunião, os pre-

sentes vão requerer audi-
ências com o governador 
Alckmin e a presidente 
Dilma. Caso não sejam ou-
vidos, agendarão um ma-
nifesto. Apontado como 
um “grito de luta”, o en-
contro foi importante para 
unir forças. Entidades de-
fenderam ações mais inci-
sivas, não descartando a 
iniciativa de armarem bar-
racas em frente da Assem-
bleia Legislativa, do Palá-

cio dos Bandeirantes, do 
Planalto, e do Congresso 
Nacional. “Precisamos de 
recursos para o custeio de 
nossas demandas”, resu-
miram os prefeitos. Partici-
param da reunião o depu-
tado federal Fausto Pinato 
(PRB) e os deputados es-
taduais Sebastião San-
tos (PRB), Itamar Borges 
(PMDB), Carlão Pignatari 
(PSDB), Davi Zaia (PPS) e 
Orlando Bolçone (PSB). 

Dr. Evandro Pelarin, juiz diretor 
do Fórum de Fernandópolis

Tribunal de Justiça analisa criação
da Vara da Família, a 8ª da cidade

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

à  APOIO AOS MUNICÍPIOS

Fausto Pinato articula ações em apoio 
às reivindicações de prefeitos paulistas

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

Momentos da reunião entre prefeitos e deputados realizada na Assembleia Legislativa de São Paulo
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Racismo e Cidadania frente 
aos Direitos Humanos

l  Por André de Paula Viana
Advogado – OAB/SP 236.293 e Docente pela Universidade  Camilo Castelo Branco  – Campus Fernandópolis/SP.

R
acismo, 

codinome 

de exclusão 

de seres 

humanos; 

em virtude de pertencerem 

a diversas etnias, por terem 

cor da pele diversa de seus 

opressores, por possuir 

opção sexual distinta 

da convencionalmente 

imposta, crerem em deuses 

pagãos ou não difundidos 

mundialmente, etc, pois 

esse era o inarticulado 

argumento justificador para 

a prática de atrocidades; 

assim acontecia no passado 

abertamente, haja vista que 

a própria lei autorizava tais 

condutas; de forma menos 

acintosa ainda ocorre, 

transgredindo toda uma 

legislação repressora e 

adequada ao tema.

A exemplo do supracitado, 

citamos alguns movimentos 

políticos que contribuíram 

para degradação do ser 

humano, como por exemplo: 

nazismo, fascismo, 

bolchevismo, apartheid 

da África do Sul, etc; quais 

representaram a extirpação 

de milhões de pessoas, 

famílias, cidades, e até 

mesmo, países; pelo único 

e mais intolerável intuito de 

obter poder, 

agregar 

riquezas, 

sub julgar 

os hipo-

suficientes, 

etc.

Por toda a 

historia existiram homens 

que combateram as 

condutas discriminatórias 

praticadas, e que na maioria 

das vezes não restavam 

impunes a seus autores, 

a exemplo podemos citar 

Nelson Rolihlahla Mandela 

(nascido aos 18/07/1918), 

advogado, ex-líder rebelde 

e ex-presidente da África 

do Sul de 1994 a 1999, 

principal representante do 

movimento antiapartheid, 

como ativista, sabotador e 

guerrilheiro, considerado 

pela maioria das pessoas 

um guerreiro em luta pela 

liberdade, Martin Luther 

King Jr. (1929-1968), pastor 

norte-americano, Prêmio 

Nobel, um dos principais 

líderes do movimento 

americano pelos direitos 

civis e defensor da 

resistência não violenta 

contra a opressão racial, 

Zumbi dos Palmares (1655-

1695) é para a população 

brasileira, um símbolo de 

resistência; em 1995, a data 

de sua morte foi adotada 

como o dia da Consciência 

Negra, entre outros.

A Constituição Federal, 

também conhecida como 

Constituição Cidadã, visa 

prover tratamento igual, 

isonômico aos nacionais ou 

estrangeiros que estejam 

em solo 

brasileiro; 

para tanto, 

provendo-

lhes a 

garantia 

dos Direito 

Humanos 

nos termos traçados pela 

Organização das Nações 

Unidas (ONU) e demais 

organismos internacionais 

deliberatórios do tema.

Inerente a toda uma 

legislação vigente e 

atinente ao caso, o crime 

de racismo, foi qualificado 

como crime inafiançável 

e imprescritível, sujeito à 

pena de reclusão.

Após inúmeras 

alterações por meio de 

leis posteriores, a Lei nº 

7.716, de 05 de Janeiro de 

1989, vige sobre os crimes 

resultantes de preconceito 

de raça ou de cor.

Apesar da legislação 

brasileira coibir e prever 

sanção a prática do crime 

de racismo, diariamente 

e onde estejamos somos 

submetidos a presenciar 

ações discriminatórias e 

constrangedoras, eivadas 

de pré-conceitos derivados 

de descriminação em razão 

da etnia, cor de pele, opção 

sexual, crença, etc. Para 

tanto não basta existir leis 

que coíbam e prevêem 

sanções, haja vista que as 

referidas leis são inertes, 

visto que carecem ser 

acionadas por quem tiver 

seus direitos subtraídos.

artigo

“Se você não está pronto 
para morrer por 

alguma coisa, você não 
está pronto para viver”.

(Martin Luter King Jr.)
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Lívio Vono comanda hoje ao meio-dia a Mesa Redonda do Canal Dez, que contará 
com a participação do “eterno presida” Jesus Moreti, Beto Iquegami, Diretor 

Executivo de “O Extra.net”, e do vereador Étore Baroni

Ontem (14), a 2ª Compa-
nhia do 4º Batalhão de Po-
lícia Ambiental desenca-
deou a Operação “Órion”, 
nos municípios de Jales, 
Palmeira D’Oeste, Marinó-
polis, Pontalinda, Aspásia e 
São Francisco, para preve-
nir e reprimir crimes contra 
a fauna silvestre, particu-
larmente a caça praticada 
com emprego de armas de 
fogo. Na ocasião, foram fis-
calizadas 12 propriedades 

nas zonas rural e urbana 
sendo apreendidas 19 ar-
mas de fogo, diversos car-
tuchos e uma máquina pa-
ra recarregá-los, pólvora, 
chumbo, carne de animais 
silvestres e um papagaio 
verdadeiro. Os Policiais 
Militares Ambientais con-
duziram os infratores às 
Delegacias de Polícia dos 
municípios. Ao todo, qua-
tro pessoas foram presas 
por posse ilegal de arma de 
fogo, sendo liberados após 
pagamento de fiança. 

Durante patru-
lhamento pelas 
ruas da cidade, 
na última quar-

ta-feira (11), a Polícia Mi-
litar de Ouroeste avistou 
um homem em atitude 
suspeita, M.V.F, que con-
duzia uma motocicleta, 
parou o veículo em uma 
região já conhecida nos 
meios policiais como pon-

to de venda de drogas e 
entregou um objeto para 
um indivíduo de iniciais 
C.B.S.

Mediante a ação, a polí-
cia efetuou a abordagem 
dos indivíduos, momen-
to em que  C.B.S. tentou jo-
gar algo no chão e foi sur-
preendido pelos policiais, 
o material tratava-se de al-
gumas porções de cocaína, 
que já estavam embaladas 
para a venda. 

 M.V.F. confirmou ser usu-
ário de droga e assumiu ter 
comprado uma porção de 
cocaína que estava no bol-
so do seu short. 

Durante a abordagem 
pessoal em C.B.S. os PMs 
encontraram também o 
valor de R$ 294 reais. Os 
dois foram conduzidos 
para a Delegacia de Polí-
cia e apresentados à au-
toridade policial. C.B.S. 
foi autuado em flagrante 

delito pelo crime de tráfi-
co de drogas e recolhido à 
cadeia Pública de Guara-
ni d’Oeste. Ele já possuía 
antecedentes criminais 
por receptação de carro 
furtado. 

Já M.V.F. foi qualificado e 
liberado e responderá por 
parte de entorpecente pa-
ra uso. A droga apreendi-
da, aproximadamente 20g, 
totalizou 15 porções de co-
caína.

A tarde de ontem (14) foi 
agitada nas ruas do Jardim 
São Francisco, em Fernan-
dópolis. Através de uma 
denúncia anônima, a Polí-
cia Militar foi informada de 

que em uma residência si-
tuada na Rua Alameda ha-
via uma grande quantida-
de de fios de cobre e que 
diversos rapazes estavam 
descascando o material.

Mediante as informa-
ções, as viaturas se deslo-

caram até o endereço ci-
tado e chegando ao local 
constataram a veracidade 
da denúncia. Ao notarem 
a aproximação da PM, al-
guns jovens evadiram-se, 
permanecendo na residên-
cia apenas os dois morado-

res, que também tentaram 
se esconder no interior da 
casa. Porém, em vistoria 
pelo local, os policiais en-
contraram L.E.M., 24 anos, 
e J.C.R.C., 23 anos.

Os autuados foram de-
tidos e com eles, na casa, 

os policiais ainda encon-
traram diversas máquinas 
usadas em construções e 
objetos relacionados a sons 
de veículos, que caracteri-
zam produtos de furtos.

Todo material encontrado 
foi apreendido em condu-

zido ao 1º Distrito Policial, 
juntamente com os dois in-
diciados. Mesmo diante os 
fatos e os produtos apre-
sentados e recolhidos , os 
dois jovens foram libera-
dos em seguida pelo De-
legado.        

Polícia Militar prende dupla por tráfico de drogas

Além de dinheiro, a droga apreendida, aproximadamente
20g, totalizou 15 porções de cocaína

C.B.S., que já possuía  
antecedentes criminas,  foi 
autuado em flagrante delito 

pelo crime de tráfico de drogas

M.V.F. foi qualificado 
e liberado e responderá 

por parte de 
entorpecente para uso

Jovens são detidos com fios de cobre no São Francisco
Mesmo com provas, indiciados foram liberados na Delegacia 
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Polícia Ambiental realiza 
Operação “Órion”

Armas apreendidas na Operação 

  Da Redação
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11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 – Meus amigos e amigas um gran-
de abraço. Estamos iniciando a 

nossa coluna de hoje pensando naquilo 
que foi dito muito antes de ter início a Co-
pa do Mundo no Brasil. Vocês devem se 
lembrar que os mais interessados na re-
alização da Copa no Brasil diziam que o 
evento iria deixar para o país “um gran-
de legado”. E que legado deixou. 

02 – Construções monstruosas de 
Arenas por este Brasil afora que 

não servem para nada. Foram gastos 
milhões e milhões de reais com o dinhei-
ro do povo e tais Arenas estão caindo 
aos pedaços com pouco tempo de uso. 
Financiamentos que não sabemos se 
serão pagos algum dia. Este é um dos 
legados que ficou com a Copa do Mun-
do. Uma pergunta: O Itaquerão, palco 
de abertura da Copa, está com seu en-
torno finalizado, suas obras finalizadas? 
Alí foram gastos mais de um bilhão.

03 – E como pode se gastar tanto 
dinheiro assim se o Allianz Are-

na Palmeiras, obra particular, uma das 
três melhores Arenas do mundo, cus-
tou a metade? Áh bom, obra particu-
lar, não teve dinheiro público via BN-
DES. E o Maracanã, que sofreu uma 
reforma, com dinheiro público, para as 
obras de adaptação para os jogos Pa-
namericanos? Foram gastos nas refor-
mas para a Copa do Mundo mais de um 
bilhão de reais.

04 – Você caro amigo leitor (a) se 
lembra de um estádio que foi 

erguido no Estado do Rio de Janeiro 
há algum tempo, que se chama Enge-
nhão? Lembra? Pois é, escrevemos há 
tempos nesta mesma coluna a respeito 
do Engenhão. Construído com dinhei-
ro público dos brasileiros, e como gas-
taram, e com pouco tempo de uso teve 
que ser interditado porque estava cain-
do. E mais, como o Estado não pode ter 
time de futebol, o Engenhão foi aluga-
do para o Botafogo do Rio.

05 – A Arena Amazonas, em Ma-
naus, está recebendo alguns jo-

gos de times cariocas que ainda têm 
torcida por lá e mais nada. Os times de 
futebol da primeira divisão do Ama-
zonas preferem não jogar lá. Até já ti-
vemos quem sugerisse que a Arena 
Amazonas tenha algumas adaptações 
e possa servir como “presídio”. Ótima 
ideia, mas que seus “ocupantes” se-
jam aqueles que se locupletaram com 
nosso dinheiro.

06 – Enfim, teve algum “legado”, 
mas legado bom que a Copa do 

Mundo nos deixou? Sejamos verdadei-
ros sim, sempre. Deixou. E qual legado 
foi? Cem milhões de dólares nos cofres 
da CBF. E para qual finalidade ficou es-
se dinheiro? Para incentivar no Bra-
sil a prática do futebol. Se formos ana-
lisar o que a Seleção Brasileira jogou 

na Copa é pouco dinheiro. Mas quan-
to é “cem milhões de dólares” nos dias 
de hoje? Em termos de troca de moe-
das é: Duzentos e cinquenta e nove mi-
lhões de reais.      

07 – Sabe quando vão gastar um 
centavo desse dinheiro no in-

centivo aos esportes? Nunca. Então 
por que não se oficializar no Congres-
so Nacional a CPI da Copa? Talvez por-
que ela não passe do pedido. A banca-
da da bola no Congresso Nacional não 
deixa passar. Bem, até o dia 26 de ou-
tubro, para o pessoal da campanha da 
presidente Dilma ela era fios de ouro, 
agora já não é mais. Até Marta Suplicy 
abandonou a barca. Melhor falarmos 
de coisas mais simples mas, mais inte-
ressantes para nós, certo?

08 – Falemos de FFC. O presidente 
em exercício, nosso amigo Zon-

ta, nos informa que até o final do mês, 
ele, mais Cleiton Ferraz, Dirceu e ou-
tras duas ou três pessoas se reunirão 
para decidir os destinos da Águia para 
o próximo ano. Isso é bom. Nessa reu-
nião, deixou nas entrelinhas o presi-
dente Zonta, não será discutida a assi-
natura de contrato com uma empresa 
como vinha sendo analisado que assu-
miria o FÊFA. Ao que parece, no pró-
ximo ano, nossa Águia não vai andar 
com suas pernas, mas sim voar com su-
as próprias asas.

futebol
09 – Só para não deixar cair no es-

quecimento, como vai a arbitra-
gem brasileira nas principais competi-
ções do país? Uma vergonha. Cruzeiro 
e São Paulo têm todo direito de esper-
nearem, e com muita razão. O pessoal 
da arbitragem em Minas Gerais tirou o 
Cruzeiro, melhor time do Brasil, da Co-
pa do Brasil. Desculpem a redundân-
cia. Uma vergonha o primeiro gol do 
Atlético. E olha que ainda tem comen-
tarista de arbitragem da Globo que de-
fende esses caras.

10 – E o São Paulo? Prejudicado ain-
da mais. Outra vergonha o gol 

do Inter. Quando será que vão punir os 
maus profissionais do apito? O Trico-
lor bandeirante poderia ter encostado 
no Cruzeiro, no Campeonato Brasileiro, 
caso não tivesse sido tão prejudicado 
como foi. Como é de meu feitio escre-
ver, reconhecido por mim, escrever não 

tão bem, fazendo perguntas lá vai mais 
uma: Quem tem assinatura de “TV fe-
chada”, ou seja, TV paga, é obrigado a 
assistir tanta idiotice que os caras fa-
lam todos os dias? Acho que não.   

11 – Estamos nos despedindo, fa-
zendo, mais uma vez, o convi-

te para que você assista hoje na tela 
do Canaldez, para quem tem assina-
tura da TV Cabo Mix, ou na tela de seu 
computador, no www.canaldez.com.
br, a partir das 12h, a nossa Mesa Re-
donda do futebol. Muita coisa será dis-
cutida com a presença dos nossos con-
vidados: Jesus Moretti – nosso eterno 
presidente – Beto Iquegami – Diretor 
deste “O Extra.net”, e do vereador Éto-
re Baroni. Até sábado se Deus quiser. 
Bom feriado.

PS. No Mineirão o buraco é mais em-
baixo. Vai dar Cruzeiro. 



A10 | Geral | SÁBADO, 15 DE NOVEMBRO DE 2014


